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David Stein havia concluído o seu Ph.D em Arqueologia na Universidade de Nebraska at Omaha.  Foi  um dos mais distintos  alunos do Prof. Arthur Jara Markovitch, renomado arqueologista, e estava ansioso para se juntar à equipe  de Escavações em Bethsaida, Israel, um ambicioso projeto da sua universidade com outras instituições internacionais.  Bethsaida fora localizada pelo padre católico Bargil Pixner, na década de 80, depois de permanecer séculos e séculos  esquecida sob um monte  de terra e pedra. O arqueologista Dr. Rami Arav, comandando um grupo de estudiosos, removia, desde 1987, cada centímetro de terra daquele monte, e várias peças  haviam sido descobertas mostrando a importância e a grandeza de Bethsaida no passado.  Desconhece-se, até hoje, porquê no primeiro século da Era Cristã ela simplesmente desapareceu. 

 Bethsaida ( Terra de Pescadores) , era uma obsessão para David que pesquisara tudo sobre aquela cidade que havia sido uma das mais importantes no tempo do Rei David e onde Jesus realizara muitos milagres e caminhara sobre as águas do Mar da Galiléia.  Na sua tese sobre Rabbi Shimon ben Gamliel , David  havia defendido que,  além de ser a terra de Pedro, André e Felipe;  discípulos de Jesus, ali havia também nascido Dimas  que seria crucificado ao lado de Jesus e que o evangelista Lucas chamara de "bom ladrão". Mas faltava-lhe uma prova, e ele havia se baseado num escrito,  atribuído ao  historiador  Flavius  Josephus, que, às vésperas de sua defesa de tese, foi considerado apócrifo.  Por isso foi aprovado simplesmente.  . Ao voar para Israel, ele ia com a grande esperança  de que encontraria naquelas ruínas a  prova que buscava.  

Aceito pelo Prof. Rami Arav como um pesquisador observador, David se instalou no Kibbutz Ginosar  que também sediava o Museu Best Ygal Allon, os escritórios e laboratórios da equipe do projeto.  Reviu todas as preciosas peças que haviam sido descobertas e alguns manuscritos que versavam sobre o Torá e outros sobre aplicação da Lei em alguns criminosos de Bethsaida.  Todos datavam dos anos 3.700 a 3760 do calendário judaico que correspondiam, mais ou menos, aos períodos em que Jesus estivera, por diversas vezes, em Bethsaida.  Memorizou cada pedaço das ruínas e pesquisava, solitariamente, uma área que lhe havia sido destinada.  Quando chegava o fim do dia,  caía na cama exausto e feliz. Numa noite, vivenciou um sonho, que não sabia bem se era sonho ou realidade.  Estava na ala norte das ruínas do muro quando um jovem lhe apareceu  vestindo roupas do passado e lhe disse : 


Você encontrará  o que procura, David, se andar doze  passos na direção do oriente a partir daqui.  Dará de frente com  uma pedra bastante polida pelo tempo.  Levante-a e cave. Ali achará uma ânfora e alguns manuscritos.  Decifre-os.

David mal pôde esperar a aurora e não conseguiu adormecer mais.  Com os primeiros clarões do novo dia,  saiu em direção à ala norte.  Foi o primeiro  a ali chegar.  Conferiu sua bússola e certificou-se de  que estava na  ala norte do muro.  Caminhou os doze passos e se deparou com a tal pedra.  Retirou a picareta e uma pequena pá e começou a cavar.  Quando havia aprofundado uns 70 centímetros deparou-se com a ânfora.  Chamou um colega que estava próximo e pediu que o ajudasse a remover aquele artefato de barro.  Em pouquíssimo tempo, todo o acampamento tinha conhecimento do achado arqueológico de David e efusivamente o cumprimentavam.  Transportada para o Laboratório do kibutz,  ela foi cuidadosamente quebrada, pois estava lacrada, e, de dentro dela, retirados 3 rolos de couro que estavam escritos em aramaico  Em menos de uma semana, com o auxilio de especialistas e de programas de computador, os rolos estavam traduzidos.   Era uma carta, escrita por um judeu que se chamava  Amnon , com o curioso título de A Promessa Inesquecível.  Eis o seu teor: 

"Bethsaida, 15  dia de Shabuoth.

Eu, Amnon, filho de Malaquias, o oleiro, e de Sara; irmão de Dimas, o leproso, relato estes fatos que se deram em Bethsaida entre 3.700 e 3.730 desde que por aqui apareceu um rabi de nome Jesus de Nazaré.  Ele empolgou todo o povo com as suas pregações, seus milagres, e foi perseguido pelos sacerdotes da sinagoga que consideraram heréticos os seus ensinamentos.  Meu irmão Dimas, que ficou marcado como " o leproso",  foi por ele milagrosamente curado da lepra que carregava desde os cinco anos de idade.  Dimas, infelizmente, não o acompanhou nos seus ensinamentos e transgrediu as leis do Senhor e  passou a roubar e saquear viajantes que vinham em demanda de Bethsaida.  No ano de 3.720, foi vendido para um filisteu, como determina o Êxodo, 22-2 porque havia roubado uma junta de bois e não tinha com o que pagar e nem nós pudemos ajudá-lo.  Seguiu como escravo para Jerusalém onde morava o seu senhor.  A pedido de meus pais, fui até  Jerusalém para tentar libertá-lo  porque havíamos juntado alguns denários  para resgatá-lo.  Quando cheguei a Jerusalém, era tarde demais.  Dimas, meu irmão, havia sido preso pelos romanos sob a acusação de ter assassinado  o seu senhor  e esperava o dia do seu julgamento.  A sentença dependia de Pôncio Pilatos que a pronunciaria logo.  Tendo feito amizade com o centurião Turranius Niger, consegui penetrar nas masmorras dos romanos para visitar meu irmão Dimas. Qual não foi minha surpresa ao encontrar, lado a lado de Dimas, também acorrentado, o doce Rabi da Galiléia que muitas vezes vira curando os enfermos e irradiando amor nas vielas de Bethsaída.  Parecia estar num outro mundo e não me lançou o olhar.  

- Dimas, meu querido e amado irmão, o que você foi fazer ?  

Dimas custou a acreditar que era eu mesmo que ali estava.  Balbuciou alguma coisa que não entendi, para  dizer finalmente: 


-Oh !  Amnon, como estou arrependido!  Você veio e isto me deixa feliz.  Peça à mamãe e ao meu pai que orem por minha alma.  Temo o fogo da Gehenna e a condenação eterna.  

O Nazareno, que até aquele momento parecia indiferente a tudo e a todos, voltou os seus olhos para nós e disse a Dimas : 

- Dimas! Dimas!  Dimas!  Eu pedi ao Pai, em Bethsaida, que curasse a lepra do seu corpo.  E o Pai me ouviu.  Mas cabia a você, pela oração e penitência, rogar ao Pai que curasse a lepra da sua alma.  E você não o fez. 

Depois de dizer estas palavras o Rabi fechou os olhos e pareceu-me entrar em oração. 

Fiquei ainda em Jerusalém a tempo de assistir à condenação do meu irmão, de outro ladrão e de Jesus de Nazaré à morte na cruz.  Naquela véspera da Páscoa, Jerusalém fervilhava de gente à espera da festa e também devido à tríplice crucificação que seria realizada fora dos muros da cidade.  Perdido naquela multidão, eu acompanhei os três condenados e somente o Rabi a tudo suportava sem imprecações e lamentações.   Os romanos, com uma arrogância e uma crueldade sem limites, tornavam ainda mais difícil aquela triste procissão para a morte.  Dimas seguia atrás de Jesus com sua cruz, mas não era tão fustigado como os soldados faziam com o Nazareno.   Eu fiquei junto à sua cruz ouvindo seus lamentos.  Houve, contudo, um momento que me ficou gravado para sempre na memória.  No meio das suas dores, Dimas teve ainda forças para discutir com o outro ladrão que ofendia  com palavrões o Nazareno.  Ele reconheceu que sua condenação era justa e merecida pela vida de crimes.  Mas voltando a cabeça para o lado de Jesus, cuja cruz estava no meio dos dois  , ele pediu : 

- Jesus, lembra-te de mim quando vieres com o teu reino. (Lucas, 23,42) 

Reunindo o que lhe restava de vida naquele corpo tão castigado, Jesus lhe fez uma promessa inesquecível : 

- Em verdade, eu te digo, hoje estarás comigo no Paraíso. (Lucas, 23,43) 

Depois de sepultar meu irmão, retornei para Bethsaída e tudo relatei, como aconteceu, aos meus pais.  Alguns anos depois, soube que os seguidores de Jesus - que receberam o nome de cristãos - quando enterram os seus mortos nas cavernas e longe dos cemitérios dos judeus, repetem o que chamam da Oração da Promessa Inesquecível que é assim rezada: 



Senhor Jesus, assim como prometestes a Dimas que naquele mesmo dia estaria convosco no Paraíso, nós imploramos pela alma imortal do(a) nosso(a) irmão (irmã)  que hoje adormeceu no Pai.  Possa sua Alma ouvir de Vós a promessa inesquecível: Hoje mesmo estarás comigo no Paraíso.  


Aqui termino esta carta sobre parte da vida do meu irmão Dimas, que, embora ladrão, assaltante e leproso, do Todo Poderoso e do seu Filho, recebeu, por duas vezes, as graças da Vida.  E isto foi um consolo para meus pais e para todos que conheceram Dimas.”



Com  a tradução daquela carta, David Stein regressou aos  Estados Unidos e  a apresentou à Comissão de Pós Graduação da sua universidade que retificou o grau do seu Ph.D. em Arqueologia.  Voltaria em breve para Bethsaída para se incorporar à equipe que, no ano 2002, tinha todo um programa de investigações.  Ele, sua esposa , o filho que nascera logo após seu retorno , e que batizara com o significativo nome de Dimas. 
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